
_Rio, - t 2 - (V.A.) - O sr. Nerêu Ramos, em petição ao Tribunal Su �rl�r�-�Ieit.!!.r��,
desistiu de apresentar alegações no recurso udenista �o�t�a o

>

J�l!,ma,,"�
por julgá-lo destitl1ído de qualquer valor. Jurldlco. ��;'�i�,-,

ti"
. ,'. <

.

. Contestando i_�Q<;<'colJâ
<

a 'diplomauão -do sr. Nereíf�Rlíill1J'S'
A INTERVENÇÃO LEGAL E A RESPOSTA À CONS�LTA

Verdadeira, exata, foi a .interpretação esposada pelo TSE na Res,

3445, pois seria absurda que o Viee-Presidente pudesse candidatar-se 'à

Presidência da República, sem afastar-se do cargo e fosse inelegível. par-
ra a Câmara dos Deputados,'

-

O equívoco, descoberto pelos recorrentes' na resposta à .consulta,
não existe em, relação à, decisão do TSE e, sim, deriva, .apenas, do erro

cometido pelos recorrentes na transcrição da consulta,

Os recorrentes, excluiram � e- muito de indústria - a palavra
"NÃO", intercalada entre as palavras QUE e EXERÇA para, coricluirem

11.046 '

que a consulta havia sido capciosa, _

'

,

A consulta foi concreta, expressa com clareza e versava sobre a.s.§Ull­
to de magna importância.

Visava diretamente saber se o Vice-Presidente podia candidatar-se

ao Senado e à Câmara' dos Deputados sem renúncia do seu cargo.

A resposta, dada unanimimente, por uma Côrte do valor' cultural e

moral do Calenda TSE, não podia resultar do pouco entendimento da

lei ou da leitura menos avisada da consulta.
Foi ato 'consciente; refletido, fruto de análise' acurada especialmente

tend;-se em vista que contrariou o parecer do, Exmo. sr. dr. Procurador
, \,

Geral.
A inteligência dada ao. texto da lei resultou do contraste dos seu, di-

versos artigos. _

Ó Vice-Presidente, pela -técnica adotada pela nossa, Constituição, teve
as suas atribuições normais definidas no art. 61, quando lhe foí deferido

o exercício das funções de Presidente do Senado Federal.
,

Não faz parte, pois, como já ficou acentuado na consulta, (proces­
so n. 2023, citado).. do Executivo e, sim, do Legislativo, pois o Executivo,
face ao art. 78 da Constituição, é exercido pelo Presidente da Repúbli­
ca e só por- êle.

A argumentação, esposada pelos recorren-tes, de que o Vice-Presi•

'dente é cargo de autoridade, porque é 'eleito, toma posse, recebe snbsi-:

dios, preside e administra o Senado e a sua secretaria, é pueríl.iporquan­
lo' todos os senadores e deputados são eleitos, tomam posse, recebem

subsídios, sem, por isso, se tornarem ínelegíveís. :'"

Quanto ao fato de presidir o Senado, é justamente essa atribuição
que o inclui entre os membros do Legislativo.

Na parte referente à administração da Secretaria, do Senado, reve­
.lam os recorrentes completa ignorância dd assunto, pois o Vice-Presi­
dente da República e Presidente do Senado não administra a Secretaria
��

,

Qem a, administra é a Comissão Diretora do Senado, presídída pelo
Vice-Presid<ftíte do Senado. �

,

�Essc argumento reforça, neste passo, a opinião de Jos�"Carrascó.
nos seus "ESTUDOS CONSTITUCIONAIS", transcrita na consulta dirf-

gida a esse T. S. E._
.

'

_� ,

Ramo�. da, ,si)ya, .realizar�.s,o�á 'na, 'O' Vice�Presitlenf�; íacevao teJd\ll, da nossa Constituição, sé>' se con-
próxíme ç{l-;lÍl-l'ta�feírq.;' 18' do Wl'.. sidera Integrado no Executivo quando sóbs1i�ui ou sucede o �sideli.
rente, no PaláCIO do Govêrno, a te.
inauguração de seu retrato, ocasião Fórl disso, está incluido no Legislativo, presidindo o Senado e, no
do transcurso de seu nalalicio. caso particular do recorrido, com o brilho e o relêvo que f'Oram reco-'.
D- valioso trabalho arListico e ele nhecidos pelos mais expressivos lideres politicas nacionais, como o Sena.

autoria do consagr-ado Professor dor Marcondes Filho que disse textualmente que o recorrido honraria,
Marti-nho de Raro, artista de re- como Presidente, o Senado de qualquer pais do mundo e o Senador
nome no pais ·e no estrangeiro, e Hamilton Nogueira, da própria UDN, que lhe chamou de Presidente in-
que agora vem de executar o mag� 'comparavel!

'

,

níf'íco quadro que figurará nos Resta, finalmente, fazer referência ao recurso interposto contra o

salões do Palácio do Govêrno, na registro da sua candidatura,
galeria dos retratos dos governan- Com o deixamos claro, linhas atraz, o PTB não recorreu do seu re-

tes de, Santta Catarina, como justa gistro como Deputado.
e merecida homenagem a quem E quanto à própria UDN, só o fez fóra do prazo.

,

tanto' fez pela sua terra no perío- A surpresa, alegada, da retirada do recurso não é argumento capaz
do de sua fecunda administração de impressionar uma Côrte como o TSE, porquanto a recorrente, parti,
e nos 'põstos elevados que já ocuJ A solenidade terá lugar ás de- do autônomo que é, não podia deixar a cargo do PTB a defesa dós seus.

pau desde o inicio de sua vida I zesseis 'horas 'da referida data, não'j interesses.
'

pública. hávendo convites especiais. Conéiue nà ·Sa. pagina:
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aprovada pela Câmar� a per�anência
do Congresso,ate 9 de março

O 13 (V.A.) - Na sessão de cões partidarias. C o 11 f o r me' convincentes e, por isso, aceitáveisRI
, ,

'ontem, da cãmara+o sr. Cirilo Ju- está assentado a Comissão de Jus. pelos proceres que .tratam da mate'

mor submeteu á deliberação do tiça do SeDad� se reunirá em ca- ria. Nesse documento, o sr. Etel­

plenário o parecer do sr, Afonso rater extraordinário, a. fim de se vino Lins não é contrario á convo

Arinos, sobre a convocação, extra- pronunciar sobre o parecer do sr.

',' cação
extraordinária do Cong�esso.

ordinária, o qual, já divulgado, Q-- Etelvino Lins. Como já noticiamos, Contudo, entende que a partir de

pina pela permanencia do Congres- o repre.sen,tante pern�mbucano .é 11 de fevereiro s�mente os novos

.so até o dia 9 de março. "A Casa contrario a prorrogaçao dos atuais

I'
parlamentares, eleitos a 3 de outu­

começou por aprovar, por votação. mandatos, baseando o seu ponto bro, 'poderão tomar parte nos tra­

símbollca, a urgencia e; a seguir, de vista em razões consideradas' balhos leglslgtivos.
.a):>rovou o proprío parecer. Este , .

parecer é o mesmo que foi reme-

E
'

·

'h
I

..

'�:�laaoC;Sea�a�:r:c�:ec���;�;�, �:� xpr,es,Slva' ome,nagem ao-!Sr.' Etelvina 'Lins, ainda não sub-
metido a votos, para criar oportu- Governa'dor Iderba' I, R'.v da SI"lv'.8nidade de evitar um choque entre II
.as duas Casas do Congresso. '�

Se"rá inaugurado'. seu ,retrato DO,
Palácio do 8ovêrno

O parecer
. Afonso Arinos

Um fato veio demonstrar que o

caso da -convocaçâo não se acha es­

clarecido, devendo provocar ain­
-da vários debates. E' que enquanto
o. Senado se inclina a aprovar o

parecer do sr. Etelvino Lins, con­

trário às conclusões do Sr. Afôriso
- Arinos, a Câmara tios Deputados
aprovou o parecer daquele repre­
.sentante udenista, favorável ao
funcionamento do atual Congresso
até 9 de março. Essa providência
-da Câmara, ao. que se interpr-etava
110 Palácio Tiradentes foi tomada
.precisamente para evitar um possí­
vel choque com o Senado cabendo
à Câmara Alta pronu�diar-se no

sentido da decisão adotada pela
outra Casa do Congresso.

Promovido por amigos e admi-
radores' do Governador Aderbal

RIO, 13 (V.A.) - Caminha para
.<J seu tem.ro o debate politico
em torno da convocação extraor­
dinarra que há mais de um mês
empolga os meios parlamentares e

os lideres das principais agremia-

; -.

. As coisas que de'Cruz e Souza se podem dizer neste
instante são algo diversas das que puderam ser ditas nas
várias etapas de processo de sua lenta glorificação.
<lo, no Rio de Janeiro, o seu livro Broquéís, em torno do
Poeta Negro foi, senão propriamente reconhecido pelo
D:enos "sentido" por umas poucas inteligencias g�nero­
sas.

Ainda quando em Santa Catarina, mal saído. da ado;
lescência, tentava os primeiros vôos, já lhe davam estimu­
lo aplauso de admiradores entusiastas. Depois de publica,
<lo, no Rio de Janeiro, o seu livro Broquéís, em torno do
qual poemas esporadicamente aparecidos em jornais e re­
vistas llaviam criado ambiente de espectativa

-,

começou
com a sUli>rêsa_ que êsse livro, trouxe, e com' deslumbra_
l�ento que a muitos provocou, ,o eslôrC9 longo, 'que dura­
rIa até os dias presentes, no sentido de definir a poesia
cruz.e-.souseana � pen�tr�r-Ihe a, sign�iaação 'essencial ..'De per�neio! manifestamm-se a incompreensão e a negaçãoa que JamaIS se pode furtar: nenhum criador de beleza no­
va� O esfôr.ço perquiridor, na direção afirmativa, canti
nuou, )o�avia, porventura animado. de impeto maís viv�ao chaque das contraditas inevitáveis.

Pode.se dizer que, até qui, já duas gerações sOe suce­
<leram nesse labor indesC'ontinuo; aquela a que pertence.
<J próprio poeta, e no seio da qual a par com os n�crado
res t·

, " •

'. ex r�mados, Igualmente se pronunciaram extremadosafIrmadores do excepcional valor do Poeta NeGro' e a queJh '.
.

'" ,
e vew Imediatamente depois e recebeu como sagradallerança o' nO\_1Je e a rJtbra de Cruz., Ainda no seio desta se­gunda geraçã<f persistem negociações. Mas já tão sem run­

�amento, tã.o, patent:mente frutos de miopia ou de má�fé,due na realldade a SI mesmas se neutralizam.

seu coração, os seus versos são sempre sknplices, espon,

tâneos, sinceros, c?mo as confissões de uma alma limpa e

digna., ."
.

Dir-se-á que, até aqui Silvio Romero faz' apenas o

elogio moral de Cruz e Souza, o que, no fundo, nada tem

Contudo como de começo avançamos, as coisas que que ver com a substância de beleza de sua obra. O Me _

de Cruz e Souza se podem dizer neste instante são . bem tre, porém, continua:
diverso� das que foram ditas na 'efapas anteriores do "Outra qualidade da arte de Cruz e Souza é o poder-
processo referido.

,

evocativo de muitas de suas poesias, Ele não descreve nem

Do ingênuo e não obstante clarividente conceito de narra. 'Em frases vagas, indeterminadas" aparentemente-
F-ritz Muller a p'ropósito dQ Poeta - "João da Cruz,� és U.m desalinhadas, sabe, por nã'o sabemo, que interessante e

'. grande talento e serás no futuro um homem ilustre no ·curiosa magia, atir�r o. pensamento d,o,-:leitor nos longes
Brasil" __:_ até os admiráveis descobrimentos exegéf!icos de indefinidos nos mundos desconheCidos, sempre melhores,
Bastide foi enorme a distância percorrida. Pára além de do que aquele em que vivemos ... "

.

simples' embora calor!}sos elogios, encontramos aÓ longó Este segundo fiãgmentó dó estudo'critico de Silvio é,.
Ido percurso mais de uma' tentativa notável de definição. em para ó tempo em que foi escrito, de muito maior alcance
profundidade da poesia do Negro. surpre·endente. que o primeiro, embora o primeiro tenha tambem sentido

Sentiram-se compelidos a êsse esfôrço meSmo os que
mais profundo do que à primeira vista. parece. Totalmen­
te desinformado do que constituia a essência mesma doeomo Silvio e Verissimo, mestre da critica, do momento
Simbolismo, e nada o tendo ainda advertido�da significa_naturalista, ex-vi das circunstancias deveriam apresentar_

se como advers�rios natos de sua estranhissiFna 'estesia. ção que o Mov,imento assumiria na historia da poesia oci-
Silvio Romero teve oportul}idade de expressar..se por dental, 'Silvio., nesse trecho, sem duvida por um maravilho-'

esta forma: só instinto de boa vontade, acert� por dois sugestionando-
-

lhe a imaginativa, fazendo-o perder-se assim dizer com 0.'"
....Em primeiro lugar, ressaltam de jodas _as suas \ '

,

composições uma eleva,ção d'alma, uma nohrez� de senti:- 'nucleo do problema". Ele não descreve nem narra",: to;..
dos os' grandes pesquisadores do sentido dó Simbolismomenta, uma dignidade de carater que nunca se desmentem ' •

, , 'desde Régnier e Moréas àté Maritain, a primeira coisa que'nunca se apagam ..Dai, como segunda qualidade apreciá-_
vel a completa sinceridade do poeta: êste lião faz canta.' anotaram foi que 0- Simbolismo não descreve nem narra,
ta a "condessas" e "duquesas" nem entôa fin<tidas ladai

e tàmbem não raciona nem disserta, - porque o seu mun.
to a" t" .

'd 1
" - , - � do não é o da linguagem discursiva, como ti

..

nha sjdo·cf"'�.illl-san as ... lllsplra os pe a natureza, pel6 iufini- _

1 ..

d d cfa d_o Classid?mo, do Romantismo,., de P,.afu'iisianis,mo; nã&: A=--�o cenano o mUl! o exterior, ou pelas perip�cias da .... i- �

da, pelos atritos da sociedade, _ou pelas dores intimas de

Cruz 8 Souza 8 a crítica literária
Tasso da Silveira

Continua na 6a. pagina�
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«EPILEPSlA E CRIME»
I

Escreveu Wilson Accioli

�-.
SOBAGAGHDA" 'RUZEIR(JII
CONSULTEM NOSSOS HORARIOS E TARIFAS

Serviços ·Iéreos CRUZEIRO DE SUL _Uda.
. ,Agente$ em Florian6polis: MACHADO & CIA, S./A. Com e Agendas

l

Co'm a inauguração, recentemente realizada, de variasA li'­
nhas novas, cerraram-se ainda mais as malhas da grande rede

aérea da CRUZEIRO DO SUl:, que ora. e�. verd�de se desdobra..

por sôbre toda à vasta e:xtensao do terntono nacíonal, com pro-
jeções para o estrangeiro. -

-

Damos abaixo a lista completa dos nossos' pontos de esca-

la, distribuidos por Estados e Territórios: '

AMAZONAS - Manáus.
,

PARA - Bélem, Conceição do Araguaia, Maraba, San:.-

tarém.
.

. _ .

MARANHÃO - Balsas, Brejo, Carolma, Sao LUIZ.
PIAUí - Floriano, Parnaíba, Terezina .

CEARá - Fortaleza. .'

RIO GRANDE DO NORTE - Mossoró, Natal.
PARAíBA - João Pessôa. .

PERNAMBUCO - Caruarú, Pesqueira, Petrolina, Recife..
ALAGOAS - Maceió.
SERGIPE - Aracajú. .

,

BAHIA - Barreiras, Canasvieira, Caravelas, Ilhéus, Lapas�
Salvador.
ESPíRITO SANTO - Vitória.
DISTRITO FEDERAL - Rio de Janeiro. .

SAO PAULO - Araçatuba, Araraquara, Campinas, JGua-:
ratinguetá, Itararé, São Joaquim da Barra, Sao Jose doo;;

Campos, São Paulo.
A �_."_

PARANA - Curitiba, Monte Alegre, Porto Umao (Uma'l):>
da Vitória), Rio Negro (Mafra).

>

SANTA CATARINA - Florianópolis, Joaçaba, Jomvii.e,..
Lajes, Mafra, União da Vitória.
RIO GRANDE DO SUL - Erechim, Pelotas, Pôrto Al�
GOlAS - Abadia, Anápolis, Ãrag�ace:rp�, ,Ar�guatins..�
Arraias Aruanã Couto de Magalhaes"DIanopolls, Fi1a­
délfia Formosa: Goiânia, Natividade, Peixe, Piáus, Pires;
do Ri�, Planaltina, Pôrto Nacional, Taguatinga, Tocaa--
tiriea.· /

MATO GROSSO - Aquidauana, Cáceres, Campo Grande.-
Corumbá, Cuiabá.
TERRITÓRIO DO ACRE - Rio Branco, Xapurí.
TERRITÓRIO DO AMAPA - Amapá, Macapá, Oiapoque­
TERRITÓRIO DO GUAROPÉ - Forte Príncipe, Guajalá.­
Mirim, Pôrto Velho.
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO - Bôa Vista.
REPúBLICA ARGENTINA - Buenos Aires.

EM CONEXAO COM A "PLlJNA"
_...Montevidéu.

Dentre os inúmeros =fatores que De 'maneira, -

que, essas' formas
concorrem, de" modo imperioso. larvadas do "morbud lunaticus,
!para a eclosão da cr iminalidade, astralís", aluando sobre o índfví­
destaca-se, por exponencial, o f'a- duo, levam-no a impulsos itrepri­
tor biológico, e, sob esta legenda, 'miveis, cuja per ioulosidade está. n'!
ainda, a epilepsia. Causa conver-: razão direta do óbice anteposto á
gente das mais poderosas, estado ação an Li-social. Arrebanhadas sob
�nÔmalo. propicio à cultura do vi- a epígrafe comum de "equivasc­
Il'US dó delito, tem-lhe sido negada, tes ep iléticos. umas vezes, seguem,
não obstante, por alguns tratadis- perfeitamente.' 'a grande epilepsia,
tas, a condição de causa endógena o grande mal, outras vezes repre

iprepondel�ante.
.

sentam revelação unica 'do mal
Em sua "Criminologia", o inol- comicial de que constituirá, por

",ldavel mestre Afranio Peixoto, certo, um substitutivo. Esses "e­

apoiado" em dois ilustres alíenis- qu ivalentes, caracterizarn-se, p rirr'

tas, emite o seguinte conceito': cipalrnente, pela perda da consciên
"Félizmente, na própria Itália, cia (embora por um instante, 'lp'!­
,Tamburini, um grande alienista, nas) e a amnesia, que é, por assim
!protestou contra ·es_�;e inepta ;J..so� dizer, a sua resultante. Longe, e n­

shnílação (a da epilepsia pelo cri" tretanto. o 'pensamento falso, I;' 11

me), que' ofendia à clinica e ao que muitos poderão resvalar, .íe
senso prático. Do .lado de fõra, OU" que os "equivalente epíléticos,
trQ grande alienista, Aschaff'en- são formas s. brandas, atenuadas da
bnrg, declarou: "é completamente epilepsia. Absolutamente. Basta
bIsa a comparação entre o crime e atentar para o. fato de Os paroxis­
IIlI epilepsia. Esta, concepção tem mós convulsivos serem os mais
flor causa um completo desconhe- terriveis, mas não representar, par
cimento da epilepsia". isso, aSI mais capitais manifesta-
Em que pese a grande e incon- ções das oríses do "rnorbus m'l"

te&tável autoridade do autor de jor".
'�Maria Bonita", potigrafo emér+ .Alérn disso, na tela, das represen­
to, tntelígência de escol, um dos íaçêes clinicas, podemos esboçar
pontífices da Medicina .Legal em dois aspectos dos mais relevantes
nossa terra, acreditamos, no entan- a propósito dos. equivalentes do
'lto, discordando, humildemente, de 'ataque convulsivo : as vertigem' e

seu ponto de vista, que há, sem as ausências. Segundo Rodolfo.Vi­
cl'Úvida., uma intima correlação Ihena de Morais, "a vertigem com»

entre a epilepsia e o crime. Esta"l "equivalente" epilético se mar.í­
lDOS. contudo, com o mestre baia-

1
festa por vários modos. Ou eOPl0

no. quando assegura que o "mor- um acesso típico em miniatura � uxorcidio o atentado cometido
bus comítialís" ainda não está, o - epilétícc empalidece, perde o contra -a sua propriedade índíví-
dentre dos quadros clinicas, Las-I, conhecimento 'e ca�;' ou cama que dual de sspôso e continuam a se­

(ante delineado e conhecido. Já. a "aura" o adverte atempo". Pá- guir Ia moral das' tribos selvagem>

n�o diz�mos �uanto ás '. sU!a� �a-I) ginas adiante; pontilh�adas de enor- onde o adultério é punido com 'Q

nífestaeões, Ou seu diagnóstico. me dose de observações profundas, morte, tal como o roubo". E mais
mas e sobretudo quanto à sua' assinala Rodolfo Vilhena de l\io' adiante: "Recordo toda a cena: a

origem. Mergulhar, corno um eS'1 rais : "Ausência é a segunda ma- resistência do corpete, dum outro
eafrandrista arrojado, no mal' tur- nifestação que pode ser expressao objeto qualquer, e o punhal, en­

ibur8I�LQ e . lodoso da gênese, do, unica de uma �epiIepsia, e consls- terrando-se' na carne mole". In-
.1 �""morbus sacer", e .arrancar-}!1-e o te na -parada brusca, e momentà- difo certo da sensibilidade Iisíca

segtedo, a!nqa tarefa in,ge�, pue' ,nea
-

da atividade psf2uici".. 7 e iperal -. prossegue Fe�}'i ,-' pe­
demandara tempo e pesquisa. A - 'O 'Portador dessas anomalias se rante os sofrimentos de outrem,
através, porém, de suas exteríorí- abeira ai cada vez emais, Irreprí- o que forma o caráter f'undamen"
zações sintomáticas. podemos, tal> mívelmente, da fronteira do cri- tal do criminoso nato, mas que
zes, pelo menos, se não conhecer- me. Estão somente separados por não existe no criminoso passional.
lhe as causas, determinar-lhe' os um simples fio de linha demarca- Outro êrro- grave: Posdnicheff
efeitos, e estabelecer' 'as suas corre" dor. Daí 'ao delito vai curta dis- conta que, tendo acudido os cria­
Iações com o delito. tância. Além desses fenômenos da dos, se retirou, do

.

seu quarto : "le"
Faz-se 'miSlér salientar;. por ou- consciência há, ainda, a compu l.ar; vantei-me, fechei a porta, pegueí

tro lado, que defendo a tesa de o impulso. Consultemos, a esse nos f�sforos e nos' cigarros e pus­
que, muita vez, a epilepsia propría- respeito, o ilustre professor Cunha me a fumar. Não tinha ainda aca­
mente dita, o grande mal - com Lopes, que, ,em sua obra, "EpUe" bado de fumar o primeiro cig'arro
,suas convulsões violentas, seus psia", esclarece: "A impul,:;i,o 0- quando fui vencido pelo sono".
ataques inopinados - não é, com corr·e_ na vigêncila. de ausência e de E quando bateu à porta, pergunta
frequência, a causa efetÍ\na. que outros lestados segundos (fug:t e como num sonho: "Chegou-ou
conduz ao crime, mas, sim, não automatismo ambulatório),

'

.

As não?" - E acr·escenLa: "lembrei"
raro, e'studados com acurada obser' consequências que elas POd811l me da r,esistênc�a do corpete e

:va�ão, os equivalente e'Pil�ticos, §us9ttar são de regra muito gra· respondi a mim mesmo: Sim, di,e­
,Valha, nesse pãsso� em nosso au.l ves. '

_._:_.i ,l.li;;-i I. I i �,.,..'

.

gou". E' preciso que eu me ma"
xilío, o conceLt'o expendido - por· Notáveis pela 'violêncÍla e brut:;.· te. "Dizia-o mas sabia bem que o

�odoIfo VeJhinà de Morais, em lidade são cel!toS atos sanguiná- não faria. "E, ,e.ntretanto� fui pe:
seu inter·essante livro - "Epilep- rios: roubos, homicidi-os, auto- g,ar no meu rev61ver".
8ia": "Q nosso intuito é despertar mutilações. I.Rcêpdios e aLen.tarIos Mas _:_ diz Ferr� - não Se sui­
a atenção ,do não' especialista para vários, como ultraje público an cidou, ,enquanto que um criminoso
os

.

casos de uma epilepsi1a, mais pudor, por 'exibicionsmo, e�c.,· vc· passional s,e leria suicidado, e,

<lissimulada, para as formas lar- rificam-sle com frequência", (p além disso, não fumaria apatica"
vadas da epilepsia: vertigens, atos 40). SUl'preell(}emos também lal lllente um cigarro, logo 'em segui"
automáticos, fugas inconscientes, fenômeno descrito d,e maneira sr" da 1a0 crime. O :sono ,comatoso que
pseudo sincop.es, delirios, sonhos, gura no.:.compêndio já mencionado se seguiu imediatamente -ao aceso
manifestaçõe.s sensoriais, motoras, de 'Rodolfo Vilhená_ de Morais. so que determinou o assassinato
psiquicas, designadas sob o nome "Quando volta a si de um impu!- faz pensar mais num homicida
de equivalentes," e que' so.em esca- so, o c'OmiciaI não guarda lem- epilético ou epilep.lóide,. EM TRAFEGO MúTUO COM A "mÉRIA":
par a um exame mais _sup_erfi:cial bnança do aconteeido e com grau- Est'l!-do extnaordinário de Tols·. Madrí e outràs ci.dad'e� espanholas, Genebra, Lisbôa, Lon�e mais ligeiro, porém com. grave d'e ,espanlo se vê ferido ou tendo toi, agigantando-se no tempo, e Montevidéu, Paris, Roma.dano sempre para o enfermo ,e ainda em mãos objeto e armas observação acurada de Ferri. Tudo
descrédito pal'a- o médico assis- cuja proc,edência não sabe expli- ajustado admiravelmente dentro
tent.e" (p. 10). car". E' o que acontece, pOl'VeH" do quadro clinico. Sintoma:tologia
Isto significa, em linha's gerais, tura, com a personagem do 1'0" perfeita. Foi até abordada a ques­

guardadas as devidas proporcões'l manee de Tolstoi - "SoIlílta a tão da narcolepsia, qt�e e', defina'
que ,um individuo portador de Kreutzer", çuja vida à superficíe mos, "�. nec-e6sidJade imperiosa,

qUais.quer equivalentes

ePilétiC0s1
é oportuna por coincidir, de' modo invencivel,. de dormir, que, 1'e·

pode, com relativa facilidade, nl) absoluto, com o assunto que te' pentinamente, acomete um Índi"
momento opor:tuno, ser leVlado à mos 'em mira. Hur,preendem!)"Ja viduo. Deve também ser suspeita.
prática de algum delito. Kraepelin, através da conh.ecida obra de do, d,e comicial o individuo. ,que,na "Introduction à Ia PsychiaUJe Ferri - "Os Criminoso,s n3. AI'te após um violento acesso de CÓl€-1Clinique", ob.servando os deliü- e nla Literatura" (ps. 253 e segs.). ra, um forte abalo manaI, se põe a
quentes patOlógicos pontificav(l: Passemos, pois, a palavra ao nu- dormir uma OlL mais horas pro�..... Um grupo é constituido nor tal' r,enomado da "L'omicidio nell fundamente" ..

fpiléUcos .que deYem ii sua mo'!és- an'tro'pologia criminale,; "O' herói Existe, por con.seguinte, a nosso
. tia' 0\1 &Ob �'eus acessos de depre3.- da "SoJ�ata'.a Kr,eutzer,. POiSdnj- ver, uma estreita correlação entresão, o não serem acolhidos em cheff, é um dess'es eternos mari- epiJepsiJa e crime. Por isso cremos
.(l'arte alguma". do,s ciumel1'tos que :vingam com o que, para o futuro, à proporção

EM CONEXAO COM A "SAVAG":
Rio Grande, Pelotas, Bagé, Cachoeira, Carasinho, PaS8�

Fundo, Erechim.
_

1!ifIi!ilili1i'k_, .

flua Marcf-Itfll D.odoro, J41, I.· andai
�/

� :1 .....0' fO�S�. J.2Sl 421' C.i•• Po.,.r. 54!J \.
CURITIBA TUEC "'.PROSEBRA\ P"RAM ;.-

que

avança.r
a

ciênc.ia
me'dica

nes-r
sará, de. repreSS.'ivO

a preyet;�'\�.-!"
se terreno, avançará, do mesmo indicando. para cada caso chm�,

niodo, ó Direito Peu!f\l, que pago a ,exata tenapêutica.
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As últimas novidades em Màillots, Shorts, 'Calções ·e Calças
.Prala, pelos.menores preços, na A MODELAR!!!

Vida eocial Desconte�t� a França por. te� si�O luoora.da ii sua

ANIVERSARIOS

.

versár io natalício. , gcnlil senho- pOSIÇU de graode potencia DO Oriente '

SRA. DR. MÁRIO ROCHA rinha Tereza Coneeta Bianchini LONDRES, 13 (V.A,) - Anun, Os diploma.tas informaram,

hOjel
nest Bevin. Aparentemente a Fran..

Faz anos, hoje, � exma; sra. d. dilela {ilha do sr, Lourenço Viei; elon-se que a" França manifestou. que o embaixador francês, René ça está desgostosa porque se con­

A.mélia Richard Rocha, digna s,s- 1'30 Bianchini.
se à Inglaterra o seu descontenta- Masíglí, manifestou o desconten- sidera uma potencia no Extremo

pôsa do sr. dr. Mário Rocha, ínte- Por sua afabilidade cativante e
mento por ter sido deixada de la,- lamento do seu pais quando visitou Oriente, com posição perfeitamente

gro Juiz de Menores da Comarca inteligencia ,de escol a aníversa-
do na proposta conferencia das hoje o secretario .do Exterior, EI'. definida na.regíão Indochiulll.,

da capital. riante d�sfruta-- em :nossos meios ·g�and�s potencias para. discutir II

A ilustre dama nataltclante por sociais' doe vasto circulo de rela, situação no E�-tremo OrIente: '_
.seu boníssimo coração e' excelsas' ções de amizade, .motívo porque,

Uma sugestão �ara a realização

'ít1Írtudes é muito estimada na' nos. amanhã será ;lvo 'dé""expressivas d� UlI_la conferencia ent,re as_ poten•

.1.iSa sociedade que, festejando' o gra- homenagens.
. .' (lias mteres�ada� na situação no

'lo acontecimento, lhe prestará,
.

Sr. Benito Bastos de Araujo Extrem? .Orlente -.: �ngllater�a, Es­
''Bem duvid-a, inequivocas demons, Faz anos 'amanhã o nosso pr,e;

tados Unidos e Bussía
-:-. fOI ��re.

"'trações de estima e aprêço, ás zado amigo Benito Bastos de Arau-
sentada ontem ao C�mlt� Politico

'.quais, por merecidas, nos assocía- jo, alto í'uncíonéa-ío do IAPETC. pe.l� representante brítanico, tran�-

'I'

mos, respeítosamente, -enviando; Figura muito relacionada nes,
mitindo o resultado_ d?,s ente.n�l.

'lhe felícítacões ta ca it I'
. .

t'
mentes ent.re os prrmerros mnus-

. '( • ou PI a, vaI o 'anlversarlan e "

DR. MÁRIO RAlIW� WENDHkUSEN passar o dia. de' amanhã cercado
tros brItamco! do. Com�onweaIth.

É
'

'

d M' " R
' . . - ,A França nao fOI mencionada pa

o sr, r. alIO amos W'en- da estima e consideração 'de seus ' ' _

�

�rlhau.se,n, dentre' os médicos de amigos e colegas que aproveíban-
r-a partiCIpar dessa conf'erencía e --o---�.

_ .

:Florianópolis, uIJl, dos que mais do � .ensejo, lhe oferecerão um S�
..

,

I 't·
� A populaçao do ES,lado de S. Paulo

. .se destacam, quer por seu huma, aperitdvo no Clube Doze de Agôs; angue SIH e ICO
'

::.nism�, quer por' sua dedicação à .ro. ullrapassou a do 'DI-slrl-Io Federal
-oarreira que abraçou. '. 1 O 'i> Estado" {eHcita-o, envlan, I., '..,. "

•

Sua lhaneza de trato, aliada aos do.Jhe, neste' registo, antecipada- NOVA IORQUE, J3 (U.P.) - s« RIO, 13 (V. A.) - O deputado paulista Lincoln Feliciano revelou que

-edotes intelectuais e de coração, o mente, cordiais abraços. mente sangue humano sintético a capital do seu Estado e distritos que compõem o respectivo municipio,

:iez credor da estima �.e considera- -'- 1I _ poderia cobrir a procura de plas; já atingiram a um numero de habitantes superior ao do território do

�1(ão dos seus colegas e amigos. MAURiCIO PAVAM ma, no caso de um ataque aiõmi- Distrito Federal o que, para ele e seus conterraneos, é um motivo de

'1Bem conhecido dos seus é a sua Faz anos, lainanhã, o jovem co a uma cidade do tamanho de, justo orgulho,

;l)roveitosa atuação à frente do Mauri-cio Pavam, filho do sr. Ha- Nova Iorque, secundo o "Wtill

.Hospital Nerêu Ramos, mantendo. 'roldo Pavam, funcionário da f'ir; Street Journal'", qMe disse que a

."ó em alto ,pre§ltígio' e lhe dando ma, Tom wuar.' produção comerciai de tal sangue

f/benemérita eficiência. ,SR. OSCAR PEREIRA despertou o interesse das autori;
Jus tas , portanto, -as homenagens Associamo-nos ao júbilo dos dades da defesa. civil e militar,

,.:que assinalarão, hoje, a passagem numerosos amigos do sr. Oscar Acrescenta que o s(lng,ue sintético I
...rto seu aniversário, às quais nos Pereira, Inspetor Geral de Trân, está sendo produzido agora lem

associamos. augurando-lhe os me. sito no Estado, que; amanhã, o dois tipos. O primeiro é uma ver-

Jlhores' votos de felicidades. homenagearão pelo transcurso do são melhorada de um produto' ex.

•
D. EJliLIA PINTO seu aniversário natalicio. perimentado pela Alemanha, duo

Ocorre, ,nesta data, o aniversá_ SI1(J. Vitor Silveira de Souza mnte ,a segunda guerra mundial

-!.t'io na'talício da oCxma.·.sra. d Emi· Faz a,nos amanhã a exma. srã. d. derivado do gás acetileno. O se.

'ilia Pinto, digna espõsa do nosso Clotilde Silveira de Souza, espôsa (/undo é ttm sub-produto do mi_

I,!)r.ezado' patrí-cio sr. Inamá PiI).to, do sr. Vit;9t S_jlveiIla, de Souza, Ins- lho"
. n8udura;.se na próxima terça-feira.

�hefe d'll Estação Telegráfica dá 'petor do 'Imposto de Rendas em
& .,

..'�!as:t Serviços Aéreos Cruzeiro ,Goiás. mais um Irecho da 'eslràda- - de ..

SRTA. VERA GRlJó SRA, RENATO BARBOSA Rearmamenlo' I B "I B )' ·

Faz. anos,\11Oje, a gentil edis.
Transoorre amanhã a data nata- erro rast - o IVla

tinta senhorinha Vera Grijó, n-
lida da exma. sra. d. Loly Colaço dermaADI·C·O

d B\lrbosa,' eSPôS!3 do sr. dr. Renato & RIO, 13 (Via Aérea) - minada, o porto brasileiro de San_.<

:�ura e r�alce em no,ssos meios BONN (VA)" Está marcada. para o ·dia 16 do tos ao porto chileno da Arica, no

�1)ociais ,e dileta fI'lha da ex'ma.
Barbosa, advogado, residindo,. a..

" 13 ..
- lutos co·

o ••

I' d
.

h' corrente a. inauguTa"ão de mais 'Oceano' Pacifico. ° trecho ,", ser

"Viuva Adema.r Grijó: tualmente, na Ca,pi,tal da Republi. mIssarlOs a la os anuncIaram oJe..
...

,

SRTA. NAIR LE'tOS ca. I
que las conversações ·entre os alia. um tr,ech'o da Estrada de Fey'ro inaugurado vai de Corúmbá a El

,

A f é'd
l.

Fa:4em anos ctrnanhã dos e os alemães do oeste, em re- Brasil.Bolivia, a grand·e via l'de Tinto. na Bolívia, na .extensão da

",O_ e em rI e de hoje consigna et a
-

r' d t "70 'I t-'
IJ'" .

"d
' A' ra E Igê

"

M t' Ne lação à contribuição militar para pen r çao qu�
,

IgaJ"a, quan o er- 'l qUI orne ros.

,

..., .... aDlversarIO .a. prendada senho_ .s. l ma,- ar lllS ves, () .
--- _

t'inha Nair Lemos, competente viuva do s'audoso conterrâne.o Gal. ,a _ de�es,a. da Euro�a. cldental t�. COD'tl-oua O ..Olpurlo
I' :,

funcionál'ia: do Departamento de Valgas Neves; _

" ralo mICIO na l�roxlma t.erça-feI. \S "ampeona.o
.·Educação·e dile·ta filha do sr. João .:.__ o sr. Jairo Alvar'o Romã.o;

ra. Um c_omumc'ado acrescentou

oa 'Cbl·08 I
F

que .elas serão iniciadas com tro. pau ."8"a
' rancisco Lemos ,e da sra. Sabina ..._ a sra. Estelita qa Silva Ocam- •

, ..Jo,aqlll'na Lemos. pO,'
cas de informações técnicas entre TAIPEI 13 (V A) N t' 'a

_

,
.•

- o ICl s

SR. AFONSO PET.ER - o sr. Antônio Alves dos 8an.
os represeutantes. dos Estados Uní- e;xtra.oficiais dizem que os ver-

Nat I'
'

h
. to

dos, Inglaterra, Frana e Oeste da
me lhos chineses continua,m o ex-

, a ICla-se, 0Je, o sr. Afonso s; Alemlanha.
�

'=Pef,er, estimado funciOnário da
- a srta. Gelma Pereira, filha

'firma Carlos Hoepcke S.A. - Go­
·,_;it)Jé{·cio e Industria.

MENINA M.ARíLIA-OTiLIA
A in:teligente menina Marília.

..()tília, filhinba: do SI:. Nestor Ho-
'.."ga, faz anos, hoje. r-

Suas amiguinhas .aorrerão, por
·.:êsse motjvo, à residência de seus

.
-pais p;;u'a felicitá-la.

Fa:!}en" 1l!nos hoje
A sra. LoIit.a Souza Vieil"a es-

'wôsa do sr. Odilon Vieira;
,

.

- a menina Ada Maria filha
,.do sr. Alvaro Ventura de OÚveira;
- a sra. Gumercinda G. Neves,
,�spôsa do sr. Ataliba Neves, do
�;s. A. P. M.

SRTA. TERESA C. BJANCHINI

Comemol'a, amanhã, o seu ani.

Cr$ t.75O.00
o quanto custa uma enceradeira

ARNO
EL E C I.ROLAN,D IA,

, .-.'

Itua Arcípreste Paiva -';;dificio Ipasel-Terreo

B A LA N C-AoS
Sua balança precisa de conserto, ajuste ou reforma ?
:Dispomos de mecânico especializado na. Fábrica

Filizola, . em São Paulo.
Machado & eia; SjA--ComercÍo, e Agêncíes

�Rua João Pinto, 12 '_ Florianõpolls .

Telefones 1362-1500-1658

do' sr.' Ari Pereira;
-_ a sra. Izaura

.

Beatriz F. da

Silva, espôsa do sr. Aricorn:edes
Esperidião da Silva.

dezembro passado, como 'agentes
mais de 10 trabalhadores, a 21 de

purgo de t.<;>dos os elementos consL
derados trai.dores da causa comu­

nista. ' Os verm'elhos executaram

Com os resultados verificados
na nona rodada, a tabela de clas.
sificação dos concorrentes passou
a ser esta:
1° - São Paulo 8
2° - 'Ralmeiras ..•... : .. ,.11Coocessão para

aproveitamento de
8oergi,a elétrica

Concessão para o aJproveitamen- em Chungking e Chengtu.

to de energia hidráulica.
O 'sr. Pre:sidente da RClP�lblica Pe.Dsa-o para a, v·lovaas;;inou decr.eto, no dia dez do

corr.e'f!te, outorgandO a FERNA1'L de Humberto Campo,"DO l\WRESCO concessão para o "

aproveitamento de en�rgia hidráu. RIO, 13 (V.A.) ....L A Comissão

lica de uma queda .d'agua no rio de Finanças e Orçamento da Ca- Cami.a., Gravat... Pil.�••.
do Peixe, entre o ,sub-distrito de mara ,esLeve reunida, tendo apro. Meia, da.·melbore" pelo.';mi- :

Ouro e' Capinza I, mUillClpIO de va'do um parecer do sr. Café

Fi'j
DOrei pte�. 16 a.

C,
ASAdllJI '

CapinzaL neste 'Estado. lho, favoráve� ao proj!;lto que COIL CELANEA - RuaC.fM.lr., '

EncaminhOU o pedido de conces- cede uma pensão 'mensal' de .•...-.
-

sã,o o advogado dr. Edmundo 'Ac. Cr$ 3.000,00 .a viuva de Humberto fiNTAS PARA IMPRESSI0 .

cada Moreira._" de, Campos.' ,C O T T O� M�A R

3° _ Portuguesa de Desportos
�

e Santos .'..... . .... 13
4° - Corintians . .. -15
5° - Guarani . .. •.... 1-9
6à Portuguesa SanUsba, e XVi

de Novenbro .

7° Ipiranga e Juventus.· 23
86' - Nacional ..; 29
9° - Jaba(Jl1ara' , 30

nacionalistas chillCises. Os referi.
dos 'trabalhadores foram presos

o Rio Brande é o
maior prOdutor
de c'ebolas
IUO, 13 CY.A.) -, ° Estado do

RIO Grande do Sul cla:,siJic2-se
como o principal ,produ lOl' de ce.
bola do pais. Sua safra relativa
ao ano de 1950 foi e3Lim�).r.la em
47.941.0.00,00.' A área plantada
alcançou 6.536 hectares.

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saúde
E sua saúde depende do r�emédio consagrado:. �

REGULADOR "XAVIER
N� 1 - EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCASS;EZ

,

REGULADOR XAVIER - o remédio de confiansa da mulher

Panelas' de Pressão ARNO
a Cr$' 5tO,00

Grelhadores Etétricos
Cr$ 300,00
.Elefrolandía

RU:i A.l'cipreste - Paiva

a

na
Edf. Ipase - TerI eo

1-
I
r
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Farmacias de· Plantões
14 Domingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto. PlIra colocar SOLA.
20 Sábado - Farmácia Santo Ántonio ---- Ru� João Pinto. S21 Doíningo� Farmácia Santo Antonio - Rua João Pinto. 'em. seu apato
27 Sábado - Farmácia catarínense - �ua Trajª,p,o. PROCURE
28 Domingo � :f'ar.Qlácia Catarinense - Rua Trajaho.

I Oswaldoo serviço noturu.será efetuado pelas Fármácías sto. "An,
tonio e Noturnã�itu.àdas ás ruas JOãO,PinJ;o., e Trajano na 17· telefon es 1536 e '1324 -

A presente tabela não .podsrá ser'alt�rada sem prévia. P�15 de Nov. n.22�,2·.��da�
autorização deete Departamento., _! .'

.

Departamento .de Saude Publica, 'em 26 de' dezembro de
1959.

a ar quente
Ma1s de 30 anos de aperfeiçoamentos e sucesso garantem a

extraordinária eficiência do Torrador LILLA. A ar quente,
torra o café em apenas 20 minutos, preservando-lhe inte­

gralmente o sabor e o aroma e proporcionando uma gran_?e
economia. Vários modelos e tamanhos, A lenha, carvao,

coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos. Preços acessí­
veis, facilidades de pagamento.

'emas também: Moinhos e ./evodore. poro café.
Discos paro Moinhos. Motores elétricos e outras m.águinas
poro fins industriais, comerfiais, agrícolas e

.domést�ca"I'ffZ�INDÚSTRIA � COMÉRCIO--�Fundada em 191B .

Rua Piratininga, 1037 - Caixa Postal 230 - S. Paulo

Oficinas e Fundição em Guarulhos (5. Paulo)

Uli:ão dos (-stt,teirtS ,--IIi�BriSil
Região de Sfa. Catarina

CONVITE
A Diretoria Regional convida as autoridade- e o povo

em geral para assistirem ao ato solene da PROMESSA DO
ESCOTEIRO dos futuros NOVIÇOS, a 'realizar-se às 11
horas do dia 14 do corrente (domingo). na praça 15 de No.

vembro, em homenagem ao Almirant� Benjamin Sodré,
Comandante do 5° Distrito Naval e Presidente do Conselho
Nacional da U., E. B.

'

Solicita-se, outrossim, o comparecimento de todos os

escoteiros inclusive os antísos se possível uniformiza-
, � ,

dos, para também assistirem à referida cerimônia.
As tropas e associações que possuírem" candidatos em

condições de fazer a PROMESSA ESCOTEIRA, deverão
fornecer, C'Om urgência, seus respectivos nomes â Secreta-
ria Regional.

I

Florianópolis, 9 de janeiro de 1951.

-------------------------------------------------------------------

I liagem coms�gnranÇ8.e rapidez
so NOS CONFORTAvEIS l\lIÇRO�ONIBUS DO,

�.

R1?IDO «I,DL-BRASIL,IIHO»
Florianópolis - ltajaí - Joínvílle - Curitiba

Agência: Rua Deodoro esquínada
Rua Tenente Silveira'

i
I

ri
i

Boíte da Colina
Lira· Tenis Clube

o DEPARTAMENTO SOCIAL DO LIRA COMUNICA AOS
"-

SEUS N:OBRES ASSOCIADOS QUE DURANTE O MES DE

JANEIRO A "BOITE DA COLINA" ,FUNCIONARÁ
NOS SEGUINTES DIAS:

'I'erça-Iejra - dia 16 -r-- DENOMINADA:

"O SAMBA NA COLINA"

Terça-feira -dia 23 - DENOMINADA:

"O BAIÃO NA COLINA"

Todas as noites de hoites terão inicio ás 21 hs.

Haverá completo serviço de ceia no salão de ,danças.
Reservas de mesas na Relojoaria Morítz ,até as 18 hs ,

do dia - depois na séde do CLUBE -

.NUMERO DE MESAS 75 - Reservas Cr$ 30,00I

r a -d o' r

L I L L a.

Cia;'LlLLA', de Máquinas·

I

HOMENS FRACOS
HOMENS-NESVOSOS '

HOMENS ESGOTADOS
HOMENS DESMEMORIADOS

corte de casimira
inteiramente
de GRAÇA

.P,eea espllcaçio.. jua·
tando UIiI envelope

selado
Caiu Postal,. 458'7
'sAO PAULO

Fatores decisivos para o êxito,
na vida atual

,GOlAS
MENDELINAS
"As gotas da Juventude"; Dão'

nervos fortes, idéias claras e saú­

de -perfeita, aos fracos e acovarda­
dos, cedo envelhecidos pelo nervo-

sismo.
,-

.

Não têm contra-indicação
Nas fárms. e drogs, do Brasil.

_ , s

CASA MISCBLANEA: dlltrl
buidor. dOI ;R'dio"· R.:C. A

ictor.�V6lvul.1 ,rDi.co..
Rua ConlClbeiro': Mat,.

FIUZP LIMA & IRMÃOS
Óons. Mafra, 37
Florianópolis

Não de esmola nas ruas. Auxilie
as associações beneficientes.

./

1/

�rco-Artusi 26B.

.'

,- ,

,A coi_sa"está,preta"

_. 1

Gilletle AZUL

Regressando duma farra;
Certa noite, Zé Barbado
Apanhou tanto da, sogra,
Que' ficou todo amassado.

Fa·gueiro, de rosto liso
Barbeado com.GiIlette,
Bal ba Feita .. o favoritõ;'<::-'

, ..

Nessa noite vence sete!

mas •••

'lUDO
'AIU&I
para os que usam.

IA-OlT

A V ISO
I - Avisa-se aos conscritos da classe de�932, residente no muni;

cipio de Florianópolis, para comparecerem à inspeção de saude a rea­

lizar�se
.

no !4° B. C., de 15 a 29 do corrente.
II - Os conscritos acima deverão apresentar-se ao 14° B. C! (Es-

treito) assim discriminados:
_,

a) - Dia' 15, 16 e 17 - as 8,00 horas, os conscritos resíden;
tes no Estreito;

.

b) - Dia 18, 19 20, 22, 23 e 24 - as 8,00 'horas os conscritos
residentés na Capital;

c) - Dia 25 - as 8,00 horas os conscrito residentes no Saco
dos Limões;

d) - Dia 26 � as 8,00 horas os conscritos residentes em Trin
dade e Ratones;

e) - Dia 27 - as ·8,00 horas os conscrito residentes em Ca-'
nasvreíras, Lagoa e Santo Antonio;

f) - Dia 29 - as 8,00 horas os conscritos residentes em In­

'gleses, Rio Vermelho e Ribeirão; e os que não foram especi.. I

ficados pelo presente aviso.
Chefia em Florianópolis, 1� de 'janeiro de 1951.

OrlandinO de Matos - Major Chefe da 16a C. R. M.

QUER VESTIR·$( tOM tONfORTI E ELECiANCIA'
PROCURB

Alfaiataria
A

Mello
Rue P'elippe SCbn:.ldt 4� I.

-._

, Ara(y� Vaz (aliado
Missa'

..

Jairo Callado, Viuva Alice da Costa e filhos, José Costa Vaz e fa­

milia, Togo Sepitiba e. familia, Gustavo Lehmkuhl e família, Artur Ro;..
sa Filho e família, convidam aos parentes. e pessoas amigas para as-

sistirem a missa, que será celebrada; dia 17 do corrente mês, 'as 8 ho-
.

ras, no allar de N. S. de Lourdes. na Catedral Metropolitana pelo decur­

so do primeiro aníversãrío do f'alecimento de sua esposa, filha, irmã,
cunhada e tia ARACY VA2 CALLADO.

Á todos q{le comparecerem a esse ato de fé cristã, desde já, ante-

cipam seus agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

"Ainda está com cheiro de de-
funto ..."

Revai, no auge da indignação,
.r'esolve consultar Moscou.

"Naturabmenta - responde D

Kremlin - sí' amumia fôr mesmo

uma descoberta de valôr estamos
. .interessados em prestar' assistên­
-cía aos cientistas húngaros."

Revai afirma que sim, que esta
-seguro de que a muillTa é 'um gran­

, -de achado da ciência comunista.
E vai mais longe, e afirma: "Es­

-ta mumja é a mumía de Genghis
:.Khan!"

.

O Kremlin observa que tal fato
. constituirá uma grande vitoria pa­

. �l"a a ciência comunista, II se pu-
�d�i prova�

,

Jozsef 'Revati afirma
.

que nada
r€ írnpossíveí numa democracia po­
: pular,

"Na nossa tarefa de reconstruir
a Hungria. - exclama êle - de
-acôrdo com o modêlo da grande
: pátria �o socialismo, a União Só-
viética,

.

não pouparemos esforço
,para provar que esta rnumja é a •

mumia de Genghis Khan". '

.
-

.

.'
� � � � � � � � � �'� � � � � � �.� � � � � �-� � �"� �-�-�-�-� .•..������--�--�.....�--�'

Nom9�ilia'M.jOrn�.hurl�.�"garos noticiam que a Sociedade de l..... -

.

l

,.��t:;P�I�!�� �� !��f!� vai es- ':�: ��c�ado & Cia. SIA ..Comércio e .Agências :�:
O �reside.nte da Sociedade pro- ..f.. dIstrlbUl�ores. das a;famadas balanç�s FILIZOLA, co��nicam que est�o aptos �i.riuncia um di1scurso, em que acu- %. a garantir B:sslstencla permanente as bala�ças adq':llr�das em su�s 1.0Jas, .�on- ,�...

.aa os Estados Unidos de esLarem�: tando para 'Isto com os serviços de mecamco especializado na Fábríza Fflizo- .:.
;pro�'o,�ando a Terceira Guerra �:.. la,. de São.Paulo, onde o mesmo yem de realizar completo curso de especía- �...
Mundial e informa ao povo que �:.. .Ilzação em consertos, ajustamento e reformas de balanças. ..f..
tres especi.\li'tats russos virão a .... Rua João Pinto, 12-Florianópolis.-Santa Catarina --j-Telefones: 1658-1500-1362 : .'

B
.,.

�
.

' -, \ .. ,.
.' udapest pata cooperar no estu- .�. \ !
.. do da mumía t..� � � � t""�"�"�"�""'''�''�''�''�''''''''''''''t''''''''''''.��'' � -.�..�..� t..�
/

S' d'
.

,

� .., ..,.., .., .., .., .., .., �� .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., ..,...... �� � ..� .• .., .., .., � .., .., .., .., . .., .., .., �
eIS las maIs tarde, os jornais

estampam a noticia qu'.e compro� DAT I LOG-RA f IA 10 dem d .

Advoga'dos do'va o valo!' da ciencia comunisla:' r os
; a mumia é mesmo a mumia de

. ,

-Ge;�II;��l ����:porem, não está con- (Orrespo�d.nCII (o�fer;
..

,. Secção de Santa Catarina

'vencido. Dizem as 'más 'linguas que
- -'omerdal Dlploml Edital de Primeira Convoção 4a Assembléia

êle pro.curou pessoalmente a Joz- Geral Ordinária
,<sef Rev'ai e pergüntou: DIREc;loi

"Mas afinal como é qlle vocês Amélia M PIIOIZA
conseguiram pt'Ovar que' amumia
é de fato a mumia de Genghis
_Khan"?

Revai soltou uma baforada do
. c·,charuto de alto prêça e respondeu:

. "Foi muito simples: nó.s entl'.e­
"gamos o trabalho aos especialistas
,..russos ,e a mumia confessou!" ...

Por AI Neto

Que a ni.u�ia não vale nada é a

<opinião de Zoltan Vás. .

. Esta opinião enche de Indigna-

·�ão a Jozsef Revai.
Bem, a coisa começou fazem. tre­

'ze dias, com a descoberta da mu­

.m ia.
Revai, que é o chefe da. propa­

.ganda comunista na Hungria, ime­

<diatamente viu as possibilidades da

mumia.
A mumia foi descoberta na Hun­

"gr.ia, e a menos que se· tratasse

-de uma uma espiã dos impecialis-
-tas norte-amerícanos. deveria pres-

'-fiar-s·e a colaborar na causa do pro­

:letari-ado.
Dois professores' hungaros, �b­

-solutamente fiéis ao partido co­

munista; logo. puzerarn de lado a

fhipótese de que se tratasse de uma
,

-espiã do capital colonizador;
Êles declararam que a: mumía é

.mumía no duro.
Em vista disto, Jozsef Revai está

/,"eonvenciêlo de que a mumia pode
ser util na libertação dos . povos
.escravízados pelos magnatas do
.dolla.r.

Zoltan Vás, entretanto, acha que
j_Revai está, se excedendo,

Vás é também um alto funcioná­
'rio do govêrno comunista na Hun­
,-gria.

"Essa mumia - diz Vás - é Ulnil
'. boa droga.

"A gente vê Iogo que é uma mu­

mia de segunda categoria, que nem

.cem anos tem.

•

.J

"

. .

.,.-.� .t· ,:�
'�-'....;

Peças
/

, ..

'l,
'----I
,;,

..�.: .'Vy.

'

ta-bricadas,,- in.si)tcionsod·as-, .. -e:. "

garantidas, pela

CHRYSLER CORPORATION
. . . .

.e ::

, .-

1------.

As peças Mopar lião as únicas que se adaptam per­

feitamente nas substituições de peças Dodge, Fargo

e De Solo, porque' têm a mesma origem, qualidade.

duração e demais características das que .foram usadas

para montar êsses caminhões.

A Brasmotor, seus Concessionários e Revendedores,

não poupam esforços para manter â disposição dos

Caminhões Dodge, Fargo e De Soto um adequado

sortimento das legítimas peças Mopar.

·f
i

_
.

PEÇAS �TRAVÊS DOS CO�CESSIONARIOS E R�VENDEDORES 1140 IIE1lNAIl1lO DO CANfO . r. r. PAUto

'* COOPERAR CO,'" A ASSOCIAÇÃO PRÓ BOAS ESTRADAS t OBRA DE PATRIOTISMO *

nNTAS PARA IMPRESSÃO
C()TTOIIAR

t.mi,••, Gravata.. Pil.....
Meia, da,"melhorel. pelalj'm.­
nores preço. 16 D. CASAdlll1
CELANEA - RuaO,.PU.fral.

A esmola dada nas ruas agrava
o prÇlblema da mendicallcia.

Brasil

MeTODOI
Modera0. a Ellel.at. De ordem do sr. Presidente em exercicio convoco todos- ·os advo­

gados do Estado in·sc::ritos nesta Secção e no goZO e exercício de
seus direitos a se reunirem em Assembléia Geral no dia 8 de fev,erei­
ro do correnLe ano, ás 16 horas na séd·e da Ordem no Edificio do
Montepio do Estado, afim de: -'

1) - tomarl;lm conhecimento do relatório e contas referentes
aos exercicios de 49/50.

.

2) - d,eliberarem sobre contias e gestão da Diretoria e sobre
quaisquer outros assuntos de sua competencia.

-

É necessária a mai-oria labsoluta dos inscritos para a instala-
ção da Assembléia. �

_

Estão inscritos 499 advog13.dos em todo o Estado. \
Florianópolis, 5 de janeiro de' 1951. /' '

OSVALDO-BULCÁO VIANNA--' .,.__
.

SECRETARfO

Ru •. General Blltencourt, 48
(Ésqu;na Albergue Noturnol

VENDEM-SE
Não de psmola nas ruas. Auxilie

- .. as ass:ci ações beneficientes.

As residências. com grande area de terreno, situados

Caneca, urs. 152' e 158.

Tratar à rua Sald,anha Marinho, }\o 18, diáriamente.'

-_ à l'Uj:\ Frei.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OJ�-;TA"(l-DoIDingo, 14 :.de Jan "ipo de M51

Ao meu- amigQ Breio JOIiur Pron1o·· 0- detrem.lI.ue obriga lI�-aquis�ão
.

Prezado confrade Areão Junior: Cão de ferfr os vascainos. Mas ano- .

d Irl·DO braSllel' ro Belos mOinhosRecebi. sexta.feíra, a sua carta. te: ?OU 'ea'Paz de valer q�lalquer
«

, O' -,

.

.

"

�

Nessas disputas tremendas, em �ousmha!. .. Entretanto,. seja ql:al V.A., _ O ministro No- viço de Expansão do Trigo teria pronto o decreto. s.o�re a obt'Í�a�que o Botafogo toma parte, não pos- for' o resultado do embate de hoje, RIO, 13 (ouvido lo rt ai declarado que o Governo Fe; toriedade de- aquisiçao do trigoso. confesso, 'esconder o amôr que à tarde, prometo enviar.Jhe o jor� vais !ilh�À N ite"
pe a re.�o:� deral tornará obrigatoria a aqui- brasHeiro ,pelos Moinhos. Quanta

_tenho pelo meu clube: "'0 Botafogo nal de terÓ'a_f:Êlira p:, vindoura. .gera
t la 01 e

aI prtoPo1s1 °ap" SI' cão pelos moinhos do trigo na- à falta de vagões da Viação Fer_ '

,
,

",.

um .e eg-ra.ma proce( en e (a c 1- " "
. _

de F. R. l'I'odos nõs.oreia.me, te- Sou Botafogo, como, .por; certoi o
t ,I 1 I h f d Ser. cional e' oue a falta de vaaões na rea _ acrescentou o titular daO '1 A'

, 'V' .

P
,

na a gauc la o qua o c e e o ''iC''

tã
n�os o nosso ponto fraco. meu, I .ust�e migo. e asco:,. orem,

r •

.

Vi'ação Ferrea tem ocasionado se, pasta de Agricu!�ura --:- es ao se�-
.

nao sou capaz de o.cultar. -. IVlLÓl'la,
saberei superestlma� .0 va

�. ,

t rios transtornos para certos se- do tomadas providencias no sentí.,Vejo n,o adversáríc de meuclube, lar de seu. clube, e .na -a.dvelsldad�, "ampeona Q tores. ocasionando a suspensão de do de <ser o caso solucionado como extraordinário Vasco da Gama, respeítareí e valorIzareí ia sua VI.

h -� compras _ informou já estar a passivei urgencia.um team padrão, uma equipe ho· lória.
,

. gauc Omogênea e um quadro merecedor
PORTO ALEGRE, 12 (V.A.) C l- ,n· - e I. ,_ D '1·

, À r 1· ode respeito. É,_ irretorquivelmente, I Faltam poucas horas para. os
Quarta-feira ultima, no campo da '

,

. c::;a,' '

o grenuo cruzmaltino, uma das dois quadros se colocarem jrlinha- C<1li'na M,elan<jMica, Jibi realizada
Preço: Cr$ 5,00 unico

maiores potências do futebol sul, dos para D .sensacíonal duelo. É dí,
a primeira rodada do campeonato - RITZ -

ODEON
amecícano. Araão, queira .descul- ficil lançar-se qualquer prognósti., riograndense, de futebol, saindo ás 2, 4,15, 6,45 e 8,45d

_ ODEON _..;.. A's 10 horas.
'par_me se as suas predileções pen- co. Você esta certo da vitória o

vencedores os pelotões do Interna.
.

.I· I .

7,45 horas Grandiosa matinada
dem para o famoso "Campeão do Vasco? Eu a ímento a :glHlla� es; cional jPorto Alegre) e Brasil (Pe.

Sessões elegantes Esporte na télaCampeões". peranças , . .

lotas), respectivamente frente as

d b b d
'f Ih B' di 'E té t

.

ta Margaret Lockwood _ Patricia Barbad-o atraz e ar a o -
De minha parte, cienh íco- e, om

'

ia: a ou ra VIS.
equipes do Floriano (Novo Ham--

h absolutamente, ínten, (ass.) Hamilt.@nAlvesburgo)·'eUrUgUaI·ana(Uruguaia.Roc- Dennis Price - Basil Syd- SHORT
flao ouve, Lü

Dennis O'Keefe, Gail Russel ena)' pelas contagens de 4x1 e 3xO. ney,
Ruth Warrick.Pára sabado .estão marcados os se- JASSY

DON PATCH o puro sangueem technicolorguíntes encontros:
de Um grande drama de torcidas e-Brasil x Floriano e Internacio- Uma emocionante hist-oria

nal x: Uruguaíana.: arnor-, intviga, �ist.e,pif} 'c' -odío .. ;'
Jassy é um drama de amor que

surpreenderá o espectador pelo'
- intricado 'enredo' que envolve o
filme.

Pôsto de Observações
O Avai pretende repetir a

historia de certo homem, sem
<eira nem beira, que desejava
.construír uma casa. o- homem

refletiu, refletiu, refletiu e

concluiu: "Bem antes de tu­

do, vou contratar o "mestre
-da obra" 'Depois os seus au;

'xi1iar�s
'

depois. .. bem, de-
:pois compro o material para
;eles trabalharem. Estava tudo
muito bem planejado e, habil;
mente ,tramado. O "mestre" lhe
'Custou Cr$ 50.000;00, e os seus

auxiliares ganhavam Cr$ 20,00

por dia. O "mestre" veio, viu, \
"

e exigiu o material necessarlO

para iniciar O,g seus trahalhos.
1 Mas qual ,nã'o foi a sua surpre­

sa quando o pobre· do homem
, \ disse:'lhe que as reservas esta,- ,

vam esgotadas, e que só mais
tarde poderia adquirir o mate·
rial.
Assim vai acontecer com o

Avai. O Avai ainda não dispõe
de material e já ·elabora um

plano para cõnseguir "o mes_

tre"'. O Avai Perdeu a primei­
ra oportunidade: F-elix Magno;
porém, a primeira. derrota não
lhe abateu e o A-vai vai conti_
nuar a atirar. Ó obj-etivo, ago­
ra;-é Gentil Cardoso. O Avai é
níllito pequeno ,para dar pa,s_
s-os gigantescos. O Avai não po· ,

de se precipitar, porque, senão,
nem "mestre nem material".
Na nossa opinião o alvi_.cele.s­
te' deveria primeiro adquirir o

material! .. Dep,ois, sim! ... De_
pois o "mestre" I AC'hamos

, '
I

muito cedo para o Avai ter
granides sonhos. Gom o ma­

terial que o Avai dispõe ne_

nhum "mestre" poderá cons-

Hamilton Alves.
tituír um teto firrfl.e, e segu,
1'0 para o Avai. Poderá, sim,
erguer um edifleío frágil que.
ao SOP,l'O do vento, se trans­
formará em ruinas. Não é assim

que' se começa. O melhor é

começar 'por de baixo ... É
mais prático e mais seguro.
Contr.tar r rmestre" '�m
material, e na hora "H" exi­
gir um rendimento excepcío,
nal do material imprestável
e antigo, é querer os ·fins sem

os meios. O Avai deve ter uma
cabeç'a que lhe sirva de bús­

sula, de guia e d,e farol, para
não malbaratar as suas par�
cas economias.
Recebemos e retribuimos os

votos de Feliz Ano Novo que
nos enviou o árbitro metro·

plitano, Sr. Manoel Machado que
há bem pouco tempo, teve

oporturiídade
�

de conviver en�

tre nós, qirigindo -as últimas
partidas do último campeo·
nato.
José Br'ígido, maravilhoso

cronista esportivo do, "Diá_
rio de Noticias" descreve com

col-orido vivo o 'classico de
hoje, do futebol carioca: "Bo·
ta fogo x Vasco! Parece que,
afinal. vamos ter uma par_'
tida a,pimentada, capaz de-:...
atrair bOln público ao Mara�
canã. Os dois clubes estão

dispostos a racha.r os peitos
p,ela vitória e o América fre_
me de ,emoção, porque está
em face de um "jogo·,chave,
para' a sua situação. Servirá
o Botafogo de gazua para os

,rubros, ou o Vasco reforçou
'a tranca? A resposta promete

�,------------------�-------------------- �-----------------------

ser sen.sacional."

Dr. Armando, Valerio de Assis
Avisa aos seus clientes o novo horário de consultas.

De manhã: Das 10 às 12 horas.
À tarde: Das 15 às ,17 horas.

CONSULTORIO: Rua Nunes Machado n. 1.

'O Vasco lidera a
Taea 'Eficiência
RIO 11 (V.A.) - Com os resul;

,
,

tados da ultima rodada, ficou sen-

do a seguinte a colocação dos clu­
bes na Taça Eficiência: 1° lugar
_:. Vasco' da Gama, com 197 pon­
tos; 2° - Bangú com 187 pontos;
3° - Fhimlnense com 174 pontos;
40 Botafogo 'com 172 pontos;
50 Flamengo, com 157 pontos;
6° América. com 129 pontos;
70 - Olada com 113 pontos; 8°
-

-

Bonsuce;so, com 90 pontos;1
90 - São Cristovão, com 71 pon­
tos' 10° - Madureira;· com 68
po�tos e 1,10 Canto do Rio, com 40

pontos. ,

O Vasco da Gama disputará
doi.s jogos difíceis de profissionais,
contra o BoLafôgo e. o _Am�r�éa;
valendo 6 pontos da partida' e
doís de aspirantes, 'valendo 4 cada
uma. O Bàngú Lambem tem dois

jogos' a' disputar, contra o FIa·
mengo e Flumin.ense.

Conselho Nacional,
de Economia

'

RIO, 1'3 (V.A.), - O presid!'lnte
da R.epublica enviou uma mensa­

gem à Camara dos Deputados, a.
companhada do anteprojéto de lei

que organiza o quadro ,das funcio­
nários do Conselho Nacional de
Economia e dá outras providen.
cias.

A's 2 horas
.Matinée das MOl}as

'Marcha da Vida - Nac.
Errol Flynn, Vivien Lindfors.

AS AVENTURAS iDE DON JUAN
Um espetacJ110 belíssimo e a-

traente em magnifico tecnicolor.
Veronica Lake, Joan Caufield
AS DUAS SANTINHAS

sU$>P-ense.
CENSURA: LIVRE.
Preços: Cr$ 3,20 e 2.00.

ODEON

Censura:
Improprio até 14 anos
No programa:

Noticias da semana - nacional
Noticlario Universal - Atuali­

dades.
Preços:

ás 2. 4,15 ,e 8,45 - cr$ 6,2:0 e
, \ Lindas e atraentes, sedutoras El:-3,20.

.

dPifttR."s".e,m bater a carwlra os ca�ás 6,45 hol'as - cr$ 6,20 unico
ás 7,45 horas - cr$ 6,20 unico va

.

el'l'oS fúcautos... .

_.. ROXY - CENSURA: até iO ANOS.
ás 7,45 horas Preços: Cr$ 5.00 e ,3.20

Grandioso programa ROXY
1°) - M'ãrcha da Vida - naco A's 2 horas.
2°) - Vcronica Lake - Joan Cinelandi'a, Jornal �

Caufild Edmond O'Brien e Robert. Stack
AS DUAS �ANTINHAS SANGUE SUOR E LAGRIMAS

'Lindas e atraentes sedutoras e Draina épico da aviação, reple-
peritas em bater a carteira do,s I to de ação e snspenso. .

.

_incautos cavalheiros. I Dennis O'KEEFE, Gai� RUSSEL.
3°) - ErraI Flynn - , Vivien DON PATCH O PURO SANGUE

Lindfors. I/um drama vibrante e emocio-
AS AVENTURAS DE DON JUAN, nante.
Um espetaculo belíssimo e a_' Inicio, do ,seriado TEX GRANGER

traente em magico )echnicolor. I fO:y�p�Mio. .Censura: Inicio do empolgante s,erlado -'
Proibido até 14 anos 1 ° e 20 epiSÓdio O SEGREDO DOS!
Preços: Cr$ 5,00 unico TUMULOS.

IMPERIAL CENSURA: 'até 10 ANOS.
ás 2 horas

.

Preços: Cr$ 5.00 e 3.20.
1°) - Cinelandia' Jornal _ IMPERIAL -

2°) - Don PaLch o puro san- A's 2, 6,30 e 8,30 horas
gue. Outra espetacular apresentação
3°) - Tex Granger. do cinema' mexicano ,cOm MARIA
1'0 episodio

.

FELIX a atl'iz mais bonita do ecraa \..
4°) - Segredo dos tumulOii A' AVEN'l'UREIRA

1 ° e 2° episodios. com: Luiz Aldás. Um drama vÍ-
Censura,: goroso que' prende a 'a-tencão dOl

até 10 anos. espetador desde o inicio até. o seu'

Preços: Cr$ 4,20 ,e 3,20 sensacional clímax. Romanbco .• _

ImpetuosO. . . ,

CENSURA: impróprio até 18 •

ANOS,
ás 8 horas IRita Hayworth - Glenn Ford.
CARMEN

em espetacular teCbnicolor
Censura:
Improprio 'até 18 anos

]\0 progl'a'ma:
Esporte em ma'rcha
Fax Movietone

.

No programa:
Cine J'orl)al - Na.c. -

Montevideo - shDrt -

Preços: Cr$ 5.00 e 3.20.

UNIAS PARA IMPRESSA'.'
COTTOMAR

descreve nem narra porque a sua fonte de subtancia é o

mundo transcendent� in�ccessivel aos sentidos, e, portan_
10 insusceppitivei d� narração e descrição. 'Razão pela
q�al afirmou Mapitain que o Simbolismo representa na

história da poesia, revolução tão radical qUanto foi, na his�
tória da astronomia, a revolução copermicana;

Silvio, contudo vai\mais' longe quando alude à "não
'sabem_os qÚ� interessante e curiosa magia" pela qual ()

Poeta: Négró, em frases aparentemente desalinhadas, leva­
ria '� 'e,spirito 'à visão de realidades superiõ,res. Do contex-
10 ,claramente se percebe que Silvio instintivamente ligava
-êsse poder de transcender na expressão aos atributos mo­
rais de dignidade suprema e de límpida sincer:idade, que
reconheçera ao. Poeta no primeiro dos fragmentos citados.
lVereNlos que ·essa ligáçã'o efetivamente existia. Indepen­
dentemente, contudo, de' uma clara consciência, que não
llodia ter, do fenômero, Silvio, Romero testemúnha quão
P(;:;fl'llldamente o impressionou a po,esia de Cruz e Souza
-ne!ita expressão definitiva: "

... nele, acha-se o ponto cuL
minante da lirica brasileira ,após quatrocentos anos de

a
· I úesprezado. E' dêsse conrllto pungerit� para uma ��a:'Cruz, 8 Sooza -8 a critica IlIer ria sensibilissima- como a sua, e que, humIlde de condlçaO'�-

se fez sobêrba a altiva prova defender_se dos desprezos'
De mais restritos interêsses mentais, de menor capa- do mundo e das próprias humilhações, que nasce a es�cidade divinatória porém mais seguro em muitos de seus

pécie de alucinação de sua poesia, e que. faz (!esta .uma:julgamentos do ql;e Silvio, José Verissimo esteve a pique, flor singular, e de r�ra distinção e. colando, qe per:ull1:;no entanto de totalmente errar com relação a CrUZ! e Sou_ exiràvagante mas delicioso no jardIm, de I_Ios� poeSIa...
za negand�"lhe à võz qualquer timbre duradoUl·o. A pá- Com a sua maneira de ser e no seu tempo, sobrelu.-gi�a que sôbl'e ele escreveu foi iniciada cOlil forte acento do com os seus preconceitos escolasticos, Verissimo, não<
dé ,inaceítação. 'Dir_se-ia, _{)orém, que à medida �m que a podia perceber que a Cruz e Souza nã'o faltavam dons de!
ia 'desdobrando,_ inquietamente consultava a poesia de expressão, e que; se não possuia os "dons �e clara ex_
Cruz, sentindo.lhe no âmago qualquer coisa que, malgrado pressi:o à maneira clássica "era porque havIa transpos-êle, o tãsci�ava. Porql1e d,e subito lhe irrompe. da, pena es- to as fronteiras não apen�s ,do classicismo, mas de toda
ta quase confissão": "�e a poesia como tôda a arte, tende a estesia ocidel;tal dos t!'ê� e meio Primeiros séculos da'
ao absoluto, ao vago, ao indefinido, ao menos das comoções modernidade. E por isto mesmo não podia perceb�r que

,que há de produzir em nós, quase �stou em dizer que não é o sentimento recôndito, aflito doloroso, trágico, do'Cruz e Souza foi um grand_e poeta, e os dons de expres_ Poeta que "supre" aquela pretensa falta, mas, sim, uma _
\ .

são, que faÜ,am �videntel1lente ao seu estro, os dons de expr.essão nova, prenhe de estranhas musicas desconhe-clara expressão, à moda clássica, os supriu o sentimen- (cida� _:_-{l expressão por suge,stão do Simbolismo, - -queto recôndito, aflito, doloroso sopitado, e por isso mesmo v:mt;josainente sucede, na poesia' de Cruz, 11 expressãntr,ágico, das suas aspirações de sonhar ,e de sua mesqui- linear, dir,eta,''',&pl superfiçie,' de clássicos rOlnl!lnticos e-,'nha co.ndição de, negro, de desgraçlldo; de miserável, de parnastanos.
, �xistência ... "
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Gengi')as ou bôca inflamadas podem nor­

malizar-se,pela simples mudança de, dieta!
Você deve comer diàriam�nte, de cada um A mudança de maus para bons hábitos'

dêsses grupos básicos de alime,ntos! alimentares pode fazer maravilhas I

,

Cinco sintomas que podem indi�
car necessidade de nova dietaa
se 'você está pálida ou abatida; se

anda nervosa ou cansa-se iàcilmen­
.

te; se tem -pouco. apetite, digestão
ou evacuação deficiente; se tem ex­

cesso ou falta de pêso, se tem gen­

givas ou bôca inflamadas. Eis alguns
desagradáveis sintomas de que se

queixam muitas pessoas. Se você

tiver qualquer um dêles, procure o

seumédico! Ele poderá recomendar­
lhe uma simples mudança de dieta...

muitas vêzes o suficiente para eli­

minar essas iQdisposições!

Um guia para a boa�alimenta­

ção! Acima estão ilustrados os ali­

mentos vitais que você deve comer

diàriamente para sentir-se bem e os­

tentar boa aparência. E são todos êles

saborosos! Recorte 'essa ilustração.
Faça com que sua família se habítue
a comer êstes alimentos vitais. Pla­

neje suas refeições tendo-os como

base. A saúde e vitalidade,de sua

família e a sua própria,'estão em

jôgo. E lembre-se: nenhum alimen­

to é suficiente de per si. Você e sua

família precisam de todos êles -

tôdos os dias.

Goze mais a vida I Se você não

tem se alimentado adequadamente,
as probabilidades são para que sinta

um notável aumento de 'vitalidade

quando seguir ao pé da letra uma

dieta bem equilibrada, indicada por
seumédico. Por isto é extremamente

importante não procrastinar um

completo exame físico - especial­
mente se sentir-se muito cansada,
nervosa e sem resistência. Seu mé­
dico poderá descobrir que você pre­
cisa prementemente de mais vita­

minas e de=mais minerais do que
sua atual dieta contém.

I.

.,

• Esta publicação faz parte de uma série dedicada aos proble­
mas de higiene e saúde pública. Lendo esta série, você verá como
uma estreita colaboração com seu médico não só PROTEGE

como também MELHORA o seu bem.estar tisico e mental,

permitindo-lhe desfrutar uma vida mais longa e saudável.
.-;Dl_ PRODUTOS FÀRMAcEUTICOS

.--_..��J

.

DES DE 1858

.
,. .

s. quinr receber. dur.anle isle mês. seu exemplar grátis do folheto "Como Proteger Sua Saúde",

/ escreva para E. R. Squibb & Sons do Brasil, Secção de Publicidade, J-9"Caix� Poslai'225-A - 5: Paula

•

. 2091
•

VAE' AO RIO_?
.'

C!UARTO' C/BANHEIRO
E TELEfONES

ENO. TELEGR. "ARGENOTEL"
TEL 25·7233

RUA CRUZ LIMA, 30
nAIA DO fLAMENGO

'CLINICA E CIRURGIA DOS O­
LHOS.- OUVIDO - NARIZ E GAB:
GANTA DO

f D!r:ad��el!�a�!!d���!!
le Medicina, da Universidade d'p
Brasil. . Ex·assistente dos ServiçoI
ãe Oftalmologfa, do Professor Caldas
Brito, da Policlínica Geral do, Rio
de Janeiro, e de oto·rino-Iaringologia

l
do Professor 'Leão VelIoso, Hospltai

i�·'
Moncorvo Filho,
Consultório: Rua Trajano,; nO 31

lO, andar
Àtenderá, díartamente, a parUr do

dia 10 de Novembro, no horãrio' da
\4 ás 18 horas.'

.

FERIDAS. REUMATISMO B
PlaACAS SIFILIflCAS

Elixir de Nf'uoeira
Madloac80' GUXiUcu D. tl'1I1:am.Dt
'_

da .um.

-�'94'�tllJblj,".;"_
�-'-_ .._�-

Agiicia Gerai Darl S.�CatarIDI
Rua Felipe Schmidt." '22-;"Sob.
C. Postal, 69 - TeJ. «Protetora»

FL.ORlilNOPOL/S r

flAQUEW- EM, GDAt
YiNHO .ClEOSÕTADO
MSILVIII'"

EFEITO SENSACJQNAL NA
/

�,

ASM'A
Remédio

REYNGATE,
"A Salvação dos Asmaticos"
As gotas que dão alivio imediato

nas tosses rebeldes, bronquites,
crônicas e asmáticos, coqueluche,
suíocações e ansias, chiados e dores
no peito. Nas drogs. e farmácias .

CO'muQ,icação á classe
. médica bra§ileira

SAbre o lançamento de ANDRIST DO Brasil
Participamos á classe médica do BrasÜ que acaba-

mos de lançar ao mercado, ANOHIST, (Produto original
de Anahist Co. Inc. - New York, Estados Unidos) �om­
prímidns antíhistamínicos aplioados nas alergias e res·

friados comuns com grande ericàcía nos Estados Unidos
e demais países americanos cujo uso foi con.siderado
medida doe profilaxia.

;.

DesdeF·ev.ereiro quando, "Seleções" publicou uma re­

portagem especial sôbre o enorme sucesso de. ANOHrST
nos Estados' Unidos, que Ia sua procura tem-sido grande­
no Brasil. TOdavia somente agora pudemos lançá-ío ao

mercado brasileiro tendo como base O medicamento ori­

ginal, Tonzyfamina_ (25 mlgrs) em vidros de '15 e 40

comprjmídos e sob conn ôle técníco dos nossos labonato-
.

iriofl. responsáveis por produtos de renome universal como

"Sal de Pructa" Eno, Emulsão de Scott etc.

ENO·SCOTT & BPNNES, INO. OF BRAzr:L
Av. Cidade de Lima, 175 - Rio de Janeiro.

Filiais em; São Paulo, Porto Alegre, Quritíba:Belo
Horizonte, Rio, Salvador, Recife' Fortaleza, Belém.

, "

--0--

Dr. José Boabaid'
,

-.

-ADVOGADO
Rua General Btttencourr, ua

,

AGENTES - PRECISAM-SE
PARA CASIMIRAS, LINHOS E TROPICAES

Importante .firma 'de São Paulo, procura nomear um agente ídô­
neo em cada localidade deste ·Estado.· Paga-se bôa comissão, e ainda

concede.se nas vendas ótima bonifícação. Mostruário variado e gratuí;
to. Vendas pelo sísteína de Reembolso Postal.

·{Js ínteressaríos.: queiram" redigir carta-com todos os detalhes pa-
ra TE'CmO::::' MELHE'IRO _: Caixa Posta! nO 4.020 São Paulo.

." r
-

RELOGIOS SUIÇOS
C.om enfeites artisticos
Folheado Ouro 20 q.
1.060 ancora 15 Rubis

Cr$ 470,00
1 070 Sist. Ancora 15 Rubt�

Cr$ 310,00
pulseiras folheadas de

Cr$ 80, 140, e 180
GARANTIA ESCRITA 10 ANOS

,PeJo' reembplso sân despeMs.
Ot más condições para'

Revendedóres e Agentes
p, çam nossos catalogas 9roti,

INTRÁ LTDA.
C. P: 793 • S. PAULO

Curno por corrospondância'
CURSO GINASIAL em um ano (Decreto-leí nO 4244), Preparató­

rios para Direito, Medicina, Engenharia, Escolas Militares Escola Tec-
. ,

nica de Aviação, etc. CONCURSO p/o Banco do Brasil DASP e outros.

COMERCIAL PRA'TIOO. Taquigrafia, Inglês,' etc. Matriculas 'abertas.

Peçam prospectos hoje mesmo á Caixa Postal 3.379 -',Curso de Madu­

reza "BRASIL'" - Hua Vitorino Carmilo, 782 - SÃO PAULO.
'

N. B. � O presente pedido é nulo para fins de pagame"nto no ca­

so em que a publicidade aqui retertdas que sãO estipuladas acima.

'ESTA
FRAQUEZA
ATINGE

,

PESSOAS DE MAIS DI i
t
40 ANQ_S i
Diz-se que o organismo muda t
completamente dé sete em eete �

anos. O certo é que 'com o passar'
do tempo a saúde se modifica e :
em muitas peSSOaS de'�ai8 de r
40 anOí começam , apareC:ér dis- ,
t�bios. muitas ��es de natyrezá II
léria. Entre estel o principal é o'
distur�io da. bexi�a..uma fraque-- �
aa CUJO CXlgenclo; que se ma- •

nife,atam princiPt\�en�e·i .noite
quando se estâ

.

bem quente n•.
cama. 8ão muito irritantes. E...
debilidade da bexiga é um rcaul· f
bdo ele distW'.bi08 renais e li f6r'

Idesprezada, poder' tornar-H pe­
rigosa, transformando-se em cal­
culos. pedral ou cistite (inflama­
ção cronica da bexiga). i
Não ha meiomais rapido e eficu

I

de conseguir alivio desses pericos
df) que uma série das afamadas
Pilu1as De Witt para os Rins O

�exiga. Conhecidas em todo o

mundo..

..J

PILULAS �

. DE WITTj
, Para os Rins e a Bexiga I

EM VIDROS DE 40 E 100 P/LULAS.

10 GRANDE e MAIS ECONQM/COJ
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5.a·feira próxima serão proclamados os srs. Getúlio Vargas e ea_fé Filho

,RIO, 13 .(V.A.) - 'o Tribmal Su. Na sessão de hoje deverá: o presí- Bscritórlo comercilP(
,per.ior EI.eitoraI, segundo

informou dente, ministro Ribeiro Costa, de, do' B,rasl81 0m BBrll·montem sua' secretaria, concluirá, signar o relator' para a totalização ti D
hoje. o Julgamento dos processos I

dos resultados estaduais, trabalho RIO, 13 (V.A.) - O presidente
de apu�ação: do plei.to_ pr.esi�enci,all este �ue poderá estar pronto até a da Repúhlíea assinou decréto no­

na-s varras crrcunscriçoes eleitorais, proxima terça_feira.. . meando auxiliares de escritório
examinando �s rel.atorios. 'a,�re,s.en-I Assim, na quinta-feira serão pro; comercial do Brasil em Berlim, a

tados pelos trIbunaIS do Piam, Ma-; clamados os eleitos pan os cargos' senhõrita Vanja Leivas de Carva_
ranhão e Rio Gral}de do Norte.

I
de pr.esidente e vice-presidente da Ilho' úrico, filha do diplomata Os-

Tambef!l será examinado o .rela,. Repuhlica, marcando_se a data

pa-I
valdo úrico, eleito deputado fede.

forio do TriJmnal ,Regional do Dis- ra a' entrega dos diplomas, o que ral pelo Pará no pleito de 3 de
trito Fed'el"al sobre as eleições nos ·se espera seja feita nos dias subse- outubl"9 ,e l.o jornali&ia Ezequi'8.1
'l',enitorios. quentes.,' 'Ubatubá'.

.

FLORIA"OPOLlS - 14 de Janeiro de \951

ContestandO O, recurso' contra
a diploma�ão do sr. Nerêu Ramos
Se a Comissão interventora do PTB desistiu do recurso (contra a

candidatura do recorrido a Senador, vale salientar) é porque assim o

decidiu livre e espontaneamente.
O fato de não seguir a orientação da UDN catarinense, como o vi­

nha, fazendo a Comissão Executiva petebista destituída, é assunto que

foge ao exame do recorrido. _

A alegação de que a Comissão Interventora só cometeu um único

ato - a retirada do recurso - é tão fragil e tão distante da verdade,

que o Egrégio Superior Tribunal poderá facilmente perceber o fim vi­

sado e os baixos meios escolhidos pela, recorrente para chegar a êle.

Resta ainda' referírrno-nos à poderosa influência do Vice-Presiden­
te e à Campanha politica por êle desenvolvida.

Quanto à poderosa influência, resulta ela da sua, cultura, da per­

sonalidade e da sua linha de conduta, mantida durante toda a sua vida

pólítica.
Já sôbre a campanha política desenvolvida, era direito que lhe as­

sistia como assistiu aos candidatos da recorrente.

Os documentos anexados à guisa de prova de que a sua campanha
política Iôra feita à custa dos cofres públicos, pr-ovam uma vez mais

a insensatez e a irresponsabilidade da recorrente que se não peja de

lançar mão de expedientes excusos, interpretação capciosa de documen­

tos e alegados que nada provam, para atingir a. honra e o carater de

um ilibado homem público.
x-x-x

Finalmente, cumpre examinar a questão da anulação .dos votos re­

cebidos pelo recorrido.
Mesmo que o desejo dos recorrentes fosse alcançado, não se modifi­

caria, como pretenderam, a distribuição das cadeiras.

Excluindo-se dos 274.909 votos apudados para as eleições à Câmara
Federal, os 14.513 recebidos pelo recorrido, o quociente eleitoral baixa­
ria para 28.932 'e 8/9 e a distr!,!?uição proporcional pelos Partidos contl-
nuaría a mesma: PSD 3

.

UDN 3 PTB 1. '

.Os 2 .Iugaces não distribuidos pelo quociente partidário, se-lo-iam
pelas sobras, da seguinte maneira:

UDN: 1 = 109.342 + 4 = 27.335 e •

PSD: 1 = 100.57-6 + 4 = 25.144, pois para o 5° deputado pelas sobras,
a UDN teriaresto menor que o PSD (109,342 + 5 = 21.868).

E quanto ao PTB não haveria alteração.
Assim, feito, por hípotese, realidade o mirabolante sonho dos re­

correntes, verifica-se o nenhum interesse para a'UDN, do ponto de vis
to partidário, em anular os .votos recebidos espontaneamente pelo recor­

rido.
. O presente recurso é feito unicamente visando a pessoa do recorrido,

.cujo sucesso .na rida pública tantas alterações psíquicas ten-i causado ao

advogado da recorrente.

x-x-x

Por todo o exposto, verifica-se que a argumentação dos recorrentes
não poude abalar os alicerces da .Res. 3.44,5.

Leal é a elegibilidade do Vice-Presidente, decorrente da verdadeira
Interpretação da, Constituição Federal.

.

Legítimo, o diploma que lhe foi conferido pelo TREtde Santa Cata­
'tina, com base na decisão livre do povo catarinensé.

'

Espera, assim, o PSD que o recurso não seja provido, o que se con-

formará com os mais puros ditames da
.

JUSTIÇA.
Florianópclís, 2 de janeiro de 1951.

Wi1mar Dias, Delegado do PSD. '.,

A -totalização dos resultados do
pleito �Ié .terça-feira

Dentro em pou­
cos días.;

eles ccmpreenderão

que a traição.'

, .. não compensa ...

'.,......•................

Cinco recursos sObre
8

.

pleito DO'Pará
RIO, 13 (V.A.) - Deram entra­

da. na secretaria do Tribunal Su­
perior Eleito-ral mais cinco re­

curso sobre o pleito eleitoral do
Pará.

PAR.A FER.IDAS,
E C Z E MAS,'
I NFl,AMAÇO ES,
C O C E I R A S,
FRIEIRAS,
E 5 P I_NHA S, E TC.

"

Em nosso- porto o'avios' de
toneladas

11.000

o referido navio entrou no por'
to com 111,6 pés de calado. Tem

uma tripulação de 36 homens e é

comandado pelo oficial mercante

argentino Capitan Oscar Bühler.

O' "Preamar" sairá com destino­

aos portos de Itaiaí e São Francis_
co do Sul, onde completará sua.

capacidade de
'

carga.
No momento em que escrevemos­

esta nota, aportá Florianópolis 011-'

tro navio de mais de 10.000 tonela-:

das, o mercante argentino "D�·
Juan Bosco".

f; indicio de progresso a pré_'­
sença de naviós dessa .tonelagem;
,em nosso parlo, motivo que nos>

leva a fazer, prazerosarnente, �

presente registro.

Encontra-se atracado no trapi,
che da Cia, Florestal no Estreito

_ , ..,

o navio cargueiro argentino "Prea-

-mar", de 11.500 toneladas de des,

locamento, entrado neste porto no

dia nove e, onde recebe grande
carregamento de madeira dos es­

portadores desta Capital:

Siqueira BeID'Pensão ,para a irmã Dep.
de Rui Barbosa E'rnos grato registar a visif::r".

ontem, à nossa. redação, do preza­
do conterraneo, deputado Maúoef

Siqueira 'Belo, destacado polílfco­
em Caçador, eleito no pleito .de-
3 de outubro. sob a legenda do­
Partido Social Dernocráfico.

RIO, 13 (V.A.) - O presidente
da, Republica encaminhou ao Mi­

nistéri-o da Fazenda o processo
em que o Ministro da Eduéação c

Saude propõe a concessão da uma

pensão para a irmã de Rui Barbo,
sa,

O ilustre homem publico que­
desfruta de geral estima 'nesta ca-'

pital, vem recebendo :mfLl)lÜP Ios
cumprimentos de seus amigos 6"

ádmiradores aqui residentes,
RIO, 13 (V.A.) - O adido na- O "O Estado" agradece, sen-

val junto a.o gover.�o 'americano
sibilizado, sua honrosa visita, for

comuJ1lcou. as autoridades com, land 11 1 t-
.

mu . '0- re os me 10res vo Os d�
petentes ter realizado o pagamento. f l' t d

.

t ó'

., _
e iz es a··a en re n s.

da prrmetra prestação da compra
dos cruzadores P'R América do
Norte.

A compl�a de. cruza­
dores americanos

A esmola dada nas ruas agravas
o problema da mendicancia.

Os diplomas ao presidente e vice­
presid-ente da República,

RIO, 13 (V.A.) -. Os ministros eleitos respectivamente para :.ii.

do Tribunal ,Super.ior Eleitoral
I
presidencia e vice.presidencia d�,

, I Republicá. Essas provas foram on-:

e:;aminara111 onte:n as pro.vas dos

Ilem.
mesmo restit:li�as a. II�prensg:

diplomas que serao 'c,9nferfdos aos Nacional que esta "impr imiudo 3_

srs. Getulío Vargas -e Café Filho, I queles pergaminhos.

Homenagem ao sr. Governador
,

Aderbal Ramos da Silva
.

Promovido por um grupo de amigçs e' admiradores do>
ilustre governador do Estado, dr. Aderbal Ramos da Silva".
realízar.se-á 1).0 dia 20 do. corrente, no Ginásio Catarinense , .'
um grande chjtrrasco popular. )

'Para essa homenagem, que não tem caráter politico;
acham-se abertas listas de adesão nas redações' deste [or.,
nal e na "A Gazeta", ou telefone n. 1.324.

No próximo dia t 5, a diplemaçãe
dos representantes cariocas

RIO, 13 (V.A.) - o Tribunal eleitos na capital da Republíca,
Regional Eleitor-al, em cerirnonia O ato .será presidido pelo desem-­
marcada para o dia 15 do correu- bargador Ari Franco, pl'esidenlà-"
te ás 16 hs., diplomará os sena. daquela Corte de Justiça..
dores. deputados e vereadores

'

Qual a situação política do P. S. D., no Estado, depois de 31 dD1
corrente?

'

Essa pergunta, fazem-na aí pelos café_s, a trê., )lar dois, !.lS no:s-'

sos ad.versários.
xxx '

Narra William BuUit, que á véspera da invasão do sul da Frau-;'
.

ça, em 1944, a conversa dos oficiais que se achavam à mesa do ge
neral Bethouart versava sôbre a futura. e terceira guerra mundi:aJ",."
com o ,emprêgo da energia atômiéa, aviõés automáticos, ob'�ses-fo
guetes, etc., etc.

O general Bethouart teria encerrado assim a palestra.: - "O fi�"
da próxima guerra mundial? O gênero humano é d'estruido por bom­
bas atômicas. Dois aviadores continuam vivos, dando-se caça um 3@'"'

outro, ao I:edqr da \erra, el!1 aeroplanos'acionados a jato. Voando por"
cima de uma floresta" na Africa, a energi:,t"propulsora se exaure; pri-'
meiro um, depois outr�, os dois se espatÍfam 'ao pé de uma jirvol"e'"
alta, em cujos ramos se sentam um velho chipanzé e sua companhei-·
ra, O velho simio encolhe os ombros, volta-se, cansado, para. a SWf.:.

companlleira, e diz: - "Aí está, querida; agora temos de COntl'.çalF_'
tudo de novo".

GUILHERME TAL.
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